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Sustentabilidade no ensino superior e inovação social: por onde andamos nesta
discussão?
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Resumo
Ao longo do tempo, discussões acerca da sustentabilidade no ensino superior têm ganhado espaço
não apenas na academia quanto também nas práticas das Instituições de Ensino Superior (IES) em
todo mundo. Esta inserção é retratada em diversos periódicos, especialmente em journals como
International Journal of Sustainability in Higher Education e Journal of Cleaner Production (Wright e
Wilton, 2012; Beveridge et al., 2015; Figueiró e Raufflet, 2015; Leal Filho et al., 2019; Menon e
Suresh, 2020). Com tal evolução, como este tema é desenvolvido? Há intersecção deste tema com
outros elementos importantes neste tipo de organização, como a inovação social? Esta revisão de
literatura se propõe a discutir brevemente se há relação entre as diversas abordagens da literatura
sobre sustentabilidade no ensino superior com inovação social. Um estudo de Menon e Suresh
(2020) aponta que grande parte dos trabalhos publicados sobre sustentabilidade no ensino superior
não estão suportados por uma abordagem holística, e geralmente abordam “currículo, pedagogia,
pesquisa, operações no campus e programas de divulgação” (p. 1038) de forma desarticulada. Neste
paper, os autores fazem uma revisão sistemática da literatura com o intuito de identificar se há
congruência entre tais práticas em instituições de ensino superior independente do contexto, curso
ou área. Também sem apontar uma área acadêmica específica, Timmerman e Metcalfe (2009) e
Moore (2005) analisaram como a signatária da Declaração de Talloires, University of British
Columbia (UBC), buscava integrar as já planejadas práticas sustentáveis no campus com atividades
acadêmicas sustentáveis. A declaração de Talloires (ULSF, 2020) estimula 10 ações por parte de
universidades e líderes de universidades dentre as quais estão o incentivo à consciência sobre
desenvolvimento ambientalmente sustentável, a criação de cultura de sustentabilidade institucional
e educar para a cidadania. Timmerman e Metcalfe (2009) e Moore (2005) descreveram planos de
sustentabilidade da UBC, indicando lacunas e alguns pontos passíveis de melhorias nesta análise do
ponto de vista institucional. A literatura que busca fazer esta integração, ou evidenciá-la, ainda
parece exígua (Menon; Suresh, 2020), assim como são restritas outras interações teóricas que a
inserção de sustentabilidade em um contexto universitário pode fomentar, como a inovação social
(IS). Bitencourt et al. (2016) resgatam a definição de inovação social como novos produtos ou
serviços direcionados a sanar desafios ou necessidades sociais ou ainda a proposição de novos
arranjos organizacionais, sociais ou institucionais para o este mesmo fim. Já Pol e Ville (2009)
revisitam quatro abordagens teóricas de inovação social para criar o seu conceito. As quatro
abordagens são: IS e mudança institucional; IS e propostas sociais; IS e bem social; e IS e
necessidades não atendidas pelo mercado. Com base nelas, Pol e Ville (2009) desenvolvem o
conceito de que IS está vinculada às ideias novas que tenham potencial de promover macro-
qualidade de vida (expressão defendida pelos autores) ou aumento da expectativa de vida. No
mesmo sentido, Caroli et al. (2018) lembram que parte da literatura sobre inovação social não foca
na novidade e sim no impacto social da inovação, assim como no potencial de melhoria qualidade de
vida na comunidade, e descontinuidade com o passado mediante tais melhorias. A relação entre
inovação social e sustentabilidade é resgatada por diversos estudiosos, dentre eles Leal Filho (2015),
Babu et al. (2020), Periac, David e Robertson (2018), por exemplo. Também se encontram na
literatura, articulações e estudos de caso vinculando inovação social e práticas no ensino superior



(Nicols et al., 2013; Thomas e Pugh, 2020). No entanto, não necessariamente tais relações estão
vinculadas com as premissas apresentadas anteriormente acerca da sustentabilidade no contexto
universitário. Assim, sabendo que se trata de um estudo preliminar, limitado aos trabalhos
acessados, sugere-se para estudos futuros um aprofundamento e atualização desta relação por meio
de uma revisão sistemática da literatura. A partir deste aprofundamento, seria possível fazer uma
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